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No período de transição entre os séculos XIX e XX a imprensa argentina se desenvolveu 
consideravelmente impulsionada pela queda nos níveis de analfabetismo e pela crescente 
urbanização. Acompanhando a conquista do espaço público através do trabalho industrial, a 
presença de mulheres argentinas urbanas e educadas no meio intelectual também cresceu de 
maneira signficativa. Estas mulheres foram autoras de artigos e livros e, embora a condição das 
mulheres muitas vezes não fosse o foco de seus escritos, suas publicações por si só já 
representavam eloquentemente a “[...] sua prontidão para serem admitidas na área mais 
sacrossanta dos domínios masculinos: a intelectual.” (LAVRIN, 1995; pág. 1). Segundo Lavrin, é a 
intersecção entre o trabalho industrial e a escrita em mídia pública que possibilita o surgimento de 
ideias feministas que marcaram de maneira importante os países do Cone Sul no início do século XX. 
 
María Luisa Carnelli, escritora, períodista e letrista de tangos, foi uma das mulheres que integrou 
este processo, e é com objetivo de melhor compreender o contexto em que se insere sua obra que 
desenvolvemos este trabalho. Como referência utilizamos os trabalhos das autoras Asunción Lavrin 
e Francine Masiello sobre mulheres e feminismos no Cone Sul. Além disto, trabalharemos com os 
conceitos de memória, gênero e as relações possíveis entre ambos dialogando com Michele Perrot e 
Joan Scott.  


